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RESUMO 

 

CHUVA DE SEMENTES EM FRAGMENTO DE FLORESTA 

ESTACIONAL DECIDUAL 

 
 
 

AUTOR: Emerson Henrique De Oliveira Furtado 
ORIENTADORA: Márcia d’Avila 

 
 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar e quantificar as sementes 

coletadas, identificar as espécies das sementes, avaliar a sanidade das sementes 

quanto à predação, determinar, se possível, os períodos de dispersão das sementes 

das espécies coletadas, e quantificar a serapilheira depositada nos coletores. Para 

realizar as coletas foram instalados coletores de 1 m² com coletas de 10 a 15 dias. 

Foram observadas 2.266 sementes nas quais foram identificadas 19 espécies, com 

destaque para Helietta apiculata (56%), Actinostemon concolor (7,59%) e Machaerium 

stiptatum (4,24%). A síndrome de dispersão apresentou resultados de 83,11% 

zoocóricas, 14,61% anemocóricas e 2,33% autocóricas. As espécies que 

apresentaram sementes predadas foram, Actinostemon concolor, Parapiptadenia 

rígida, Apuleia leiocarpa e Holocalyx balansae. Quanto a serapilheira foi constatado 

que o mês que apresentou a maior deposição foi agosto, com um total de 552,21 kg 

ha/mês. Conclui-se que a chuva de semente é muito importante para a conservação 

e regeneração da floresta. É muito importante conhecer as espécies com maior 

predação, pois auxilia no planejamento de produção de mudas. A serapilheira tem 

uma importância significativa pois com a decomposição aumenta a matéria orgânica 

trazendo uma maior biodiversidade e colabora para o enriquecimento do solo.   

  
 

Palavras–chave: Dispersão de semente. 
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ABSTRACT 
 
 
 

AUTHOR: Emerson Henrique De Oliveira Furtado  
ADVISOR: Márcia d'Avila 

 
The present work aimed to evaluate and quantify the collected seeds, identify the 

species of seeds, evaluate the sanity of the seeds in relation to predation, determine, 

if possible, the periods of seed dispersal of the collected species, and quantify the litter 

deposited in the collectors. To perform the collections, 1-m2 collectors were installed 

with collections every 10 to 15 days. We observed 2,266 seeds in which 19 species 

were identified, with Helietta apiculata (56%), Actinostemon concolor (7.59%) and 

Machaerium stiptatum (4.24%) standing out. The dispersal syndrome presented 

results of 83.11% zoochoric, 14.61% anemochoric and 2.33% autochoric. The species 

that presented predated seeds were Actinostemon concolor, Parapiptadenia rigida, 

Apuleia leiocarpa and Holocalyx balansae. As for the burlap, the month that presented 

the greatest deposition was August, with a total of 552.21 kg ha/month. We conclude 

that the seed rain is very important for the conservation and regeneration of the forest. 

It is very important to know the species with greater predation, because it helps in the 

planning of seedling production. The burlap has significant importance because the 

decomposition increases the organic matter, bringing greater biodiversity and 

contributes to the enrichment of the soil. 

   

 

 
 
Keywords: Seed dispersal. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 As florestas estacionais são as mais representativas da cobertura florestal do 

Rio Grande do Sul, predominando na região do Alto Uruguai, ao longo das encostas-

sul da formação Serra Geral e Leste do Planalto Sul-Rio-Grandense ou Serra do 

Sudeste (SCIPIONI et al., 2011) 

O processo de colonização, através do crescimento populacional, a ocupação 

das terras em sucessivos ciclos econômicos e da implantação de monoculturas no 

estado do Rio Grande do Sul, ocasionaram uma drástica redução da área coberta por 

florestas nativas. Apesar da importância desses ecossistemas florestais, o processo 

de destruição tem sido contínuo no decorrer dos anos, o que resulta na eliminação da 

vegetação e consequente fragmentação (RODRIGUES; NAVE, 2000). 

A fragmentação transforma áreas contíguas em manchas esparsas e 

desconectas entre si, acarretando alterações na composição, na estrutura e 

consequentemente na paisagem. Por essa razão, a fragmentação dos ecossistemas 

passou a ser reconhecida no mundo como a maior causa da perda da biodiversidade 

(SILVA, 2004). 

A Floresta Estacional Decidual ocorre na porção noroeste e central do estado 

do Rio Grande do Sul, de acordo com Leite e Klein (1990), abrangendo atualmente 

uma área de 11.762,45 km², o que representa 4,16% da cobertura florestal do estado.  

Para König et al. (2002) esta tipologia florestal é caracterizada por apresentar 

grande diversidade florística e faunística, sendo de extrema importância devido a sua 

grande biodiversidade, possuindo abundância de espécies nos mais diferentes 

estratos, compostos por espécies caducifólias, ou seja, em uma parte do ano perdem 

suas folhas. 

Os ecossistemas florestais exercem importante função ambiental e social, pois 

abrigam grande diversidade da fauna e flora, favorecendo a conservação de espécies, 

manutenção do fluxo gênico, dos processos evolutivos e proporcionando bem-estar à 

população (AVILA et al., 2013), sendo fundamentais estudos que contribuam com 

informações sobre suas funções ecológicas, como a regeneração natural, o banco de 

sementes do solo e a chuva de sementes. Conforme Vieira (1996), os mecanismos 

de regeneração das florestas são a chuva de sementes (dispersão), o banco de 

sementes do solo e o banco de plântulas. 
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A chuva de sementes é caracterizada pelas sementes que chegam ao solo 

através das diferentes síndromes de dispersão, podem chegar da própria área, 

mantendo assim a diversidade local, ou de áreas mais afastadas, proporcionando o 

aumento da riqueza de espécies e a variabilidade genética das populações, sendo 

avaliada pela quantidade de sementes que chegam a uma área específica em um 

determinado tempo (CAMPOS et al., 2009; SCCOTI et al., 2016). 

Estudos sobre a chuva de sementes proporcionam entender como a floresta 

responderá a diferentes alterações ambientais, utilizando-se do próprio potencial 

regenerativo e tem sido um dos componentes mais importantes na dinâmica, 

recomposição e estrutura da floresta, uma vez que viabiliza o ingresso e o 

estabelecimento de novos indivíduos (SCCOTI et al., 2011; AVILA et al., 2013). 

O conhecimento sobre a composição da chuva de semente é fundamental para 

a recomendação de planos de recuperação de áreas degradadas (Pietro-Souza et al. 

2014), além de projetos de restauração ecológica (PINÃ-RODRIGUES, 2013). 

Entre os fatores que podem afetar a qualidade das sementes florestais estão 

os insetos predadores de sementes, que ao consumi-las inviabilizam as mesmas. 

Conforme Sagrillo (1984), a necessidade de reflorestamento com espécies nativas 

torna-se ainda mais problemática pela dificuldade de obtenção de sementes de boa 

qualidade.  

Carvalho et al. (2006) ressalta que, a necessidade de conservação das florestas 

tropicais e o fortalecimento da política ambiental promoveram um aumento de 

demanda de sementes de espécies nativas, que constituem insumo básico nos 

programas de recuperação, restauração e conservação de ecossistemas. 

Desta forma, são fundamentais estudos voltados ao conhecimento da dinâmica 

dos ecossistemas, principalmente quanto à regeneração natural, a fim de se obter 

subsídios para preservar e até mesmo reconstituir áreas impactadas/degradadas. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 O principal objetivo deste trabalho foi caracterizar a chuva de sementes em um 

fragmento de Floresta Estacional Decidual no noroeste do estado do Rio Grande do 

Sul. 

 2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

● Quantificar e identificar as sementes coletadas; 

● Identificar as espécies de sementes florestais de maior frequência; 

● Avaliar a sanidade das sementes quanto à predação; 

● Determinar, os períodos de dispersão das sementes; 

● Quantificar a serapilheira depositada nos coletores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 
 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Floresta Estacional Decidual 

 

A Floresta Estacional Decidual representa uma grande diversidade de espécies 

que se distribuem pelo estado do Rio Grande Do Sul, compondo a caracterização 

florística dos 553 tipos de arvoretas, árvores e palmeiras da fisionomia vegetal 

(SOBRAL et al., 2013). Porém, como consequência da fragmentação, a mesma 

tipologia está associada ao predomínio da atividade  agropecuária, seguida do corte 

da vegetação. Atualmente, encontra-se em pequenos remanescentes que resultaram 

do abandono devido à dificuldade de acesso, principalmente nas áreas mais íngremes 

do relevo no rebordo do Planalto Meridional. Aliado a isso, ocorreu perda de espécies 

que compõem a fisionomia e composição florística (MISSIO et al., 2021). 

As florestas estacionais distribuem-se por diversas regiões tropicais do planeta, 

apresentando fisionomia e estrutura muito variada em razão da sazonalidade climática 

(CORDEIRO; HASENACK, 2009). No Brasil e no mundo elas estão submetidas a 

longos períodos secos, com precipitações mensais médias de até 50 mm, porém, na 

região Sul do Brasil, a sazonalidade está ligada à redução da temperatura nos meses 

de outono e inverno (FARIAS et al., 1994). Esse fato faz com que 50% das espécies 

arbóreas do dossel da floresta fiquem sem folhas (RUSCHEL et al., 2009).  

Atualmente, os remanescentes desse tipo de vegetação são formados apenas por 

florestas secundárias (IBGE, 2012). 
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3.2 Chuva de sementes 

  

 A chuva de sementes representa a quantidade de sementes que chegam em 

determinada superfície do solo, num tempo conhecido (VIEIRA, 1996). 

A chuva de sementes de uma comunidade é o resultado da chuva de sementes 

das plantas da própria comunidade, da chuva de comunidades adjacentes, ou de 

ambas (BOOTH; LARSON, 1998; ARAUJO et al., 2009). 

 A síndrome de dispersão de sementes é um processo fundamental na dinâmica 

florestal. A chegada de diásporos de diferentes espécies, e seu posterior 

estabelecimento, irão direcionar o desenvolvimento sucessional e as mudanças na 

comunidade (HOWE E SMALLWOOD, 1982; FENNER, 1999; CLARK et al. 1999; 

HARDESTY E PARKER, 2002).  

Segundo (VAN DER PIJL, 1982), são várias as estratégias de dispersão de 

diásporos que podendo ser pelo vento (anemocoria) por animais (endozoocoria, 

epizoocoria e sinzoocoria) pela água (hidrocoria) por mecanismos explosivos 

(autocoria) pela ação da gravidade (barocoria) e por outros vetores como automóveis 

e maquinários agrícolas (antropocoria). 

Sendo assim, o processo relacionado à dispersão de diásporos, que podem ser 

sementes, frutos e/ou propágulos, é chamado de chuva de sementes. Essa dispersão 

pode ocorrer de distintas formas, a uma determinada distância de sua matriz 

(JANZEN, 1970; CONNELL, 1971; HOWE; SMAlWOOD, 1982), que constituem um 

elo de ligação da última etapa reprodutiva da planta adulta com a primeira etapa no 

recrutamento da população e o consequente estabelecimento de seus descendentes 

(PRUDENTE, 2005; FARIA, 2008), ou seja, é o fluxo contínuo de entrada e saída dos 

diásporos em comunidades vegetais. 

A investigação da chuva de sementes pode produzir proveitosas informações 

da abundância, distribuição espacial, densidade e riqueza de espécies (GOMBONE-

GUARATINI; RODRIGUES 2002), uma vez que a chegada de diásporos de diferentes 

espécies, e seu posterior estabelecimento, irá direcionar o processo sucessional e as 

mudanças na comunidade (CLARK et al., 2001; GOMBONE-GUARATINI; 

RODRIGUES, 2002; PIVELLO et al., 2006; SILVESTRE et al., 2007). 
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3.3 Sanidade de sementes 

  

A avaliação da qualidade das sementes é uma etapa importante para sua 

comercialização, é uma garantia para a produção de mudas saudáveis, mudas que 

apresentaram melhor desenvoltura quando plantadas, em condições desfavoráveis 

como, por exemplo, em áreas degradadas. A produção e a manutenção de sementes 

com qualidade sanitária elevada assumem papel fundamental para a preservação das 

espécies, devendo-se destacar a grande importância da qualidade sanitária, já que 

alguns microorganismos podem estar associados às sementes causando danos em 

sua qualidade fisiológica, como por exemplo, a queda no vigor e/ou na porcentagem 

de germinação das sementes e também algumas doenças que podem afetar a 

produtividade (PADULLA et al., 2012). 

Conforme Souza (2012), os microorganismos podem causar anomalias e/ou 

lesões nas plântulas, bem como deterioração de sementes, sendo que os maiores 

problemas relacionados às doenças durante a germinação são causados por fungos.  

Os ataques de insetos broqueadores de sementes podem comprometer a 

viabilidade das mesmas, podendo torná-las inutilizáveis (PANIZZI; PARRA, 1991). De 

acordo com Silva (2005), o conhecimento da predação de sementes é de extrema 

importância, na obtenção de informações que irão auxiliar no entendimento no 

funcionamento da estrutura e dinâmica dos vegetais, uma vez que a predação das 

sementes afeta a formação e o desenvolvimento das plantas. 

Por ser um grupo muito amplo e diversificado, os insetos possuem dieta 

bastante variada. Grande parte se alimenta da polpa dos frutos, enquanto outra parte 

se alimenta de sementes de diversos tipos de plantas. Os insetos que se alimentam 

da semente, inviabilizando de alguma forma sua germinação, sendo considerados 

predadores ou granívoros (JANZEN, 1971; TRIPLEHORN; JONNSON, 2011). Além 

de servir como alimento, os frutos e sementes apresentam papel ecológico na vida 

dos insetos, prestando serviços como proteção da dessecação, local para oviposição, 

além de proteção aos inimigos naturais (SALLABANKS; COURTNEY, 1992; 

GALETTI; PIZO; MORELLATO, 2006). 

A ação da predação pode vir a ocorrer em diferentes fases do fruto 

(imaturo/maduro) e, também, em diferentes estágios de vida do inseto, ocorrendo 

desde a fase larval até em sua fase adulta (ZHANG et al., 1997). De acordo com a 

fase que o fruto está com o local onde ocorre, a predação pode ser classificada como 
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pré ou pós-dispersão. Na fase pré-disposta, a predação ocorre quando o fruto se 

encontra ainda fixado na planta matriz. Na pós-dispersão, a predação pode ocorrer na 

superfície do solo, no subsolo ou em qualquer outro substrato em que o fruto/semente 

se encontre (JANZEN, 1971; ZHANG et al., 1997). 

Dentre os insetos predadores de sementes, temos espécies de Curculionidae, 

espécies de Bruchinae (Chrysomelidae) e Escolytidae, todos da ordem Coleoptera 

(BEGNINI, 2008). Este consumo pelas larvas pode comprometer todo o embrião e a 

reserva das sementes, restando, em alguns casos, apenas o tegumento, o que pode 

comprometer a germinação (COSTA et al., 2018). 

A forte interação predatória de sementes acarreta várias consequências ao 

ecossistema, como a limitação do recrutamento das populações vegetais ao reduzir o 

número de sementes disponíveis e pela influência na distribuição espacial das plantas 

(GARCIA; COLPAS, 2004). 

Além de estar vinculada com a evolução e com a dinâmica de populações, a 

predação tem influência na sobrevivência, abundância, distribuição e outras 

adaptações de muitas plantas e animais (ZHANG et al., 1997). Embora a predação 

pelos granívoros comprometa o investimento da reprodução da planta hospedeira, 

esta interação entre inseto e planta pode fazer com que haja uma regulação no meio, 

favorecendo o estabelecimento de espécies com menor capacidade competitiva. 

Desta maneira, alguns autores acreditam que a predação pode vir a contribuir para a 

diversidade das plantas no ambiente (JANZEN, 1970; CONNELL, 1978; BURKEY, 

1994; BECKAGE; CLARK, 2005). 

 

3.4 Serapilheira 

 

 A serapilheira é composta por todo material orgânico acumulado sobre o solo 

e é a principal via para formação de matéria orgânica, responsável pela transferência 

dos nutrientes das partes aéreas senescentes da comunidade vegetal via planta e 

solo, suprindo as necessidades nutricionais do ecossistema (BENFIELD, 1997). A 

serapilheira fina é representada por folhas, flores, frutos, sementes, inflorescências, 

casca e ramos com no máximo 2 cm de diâmetro, sendo que esta última fração com 

medida superior a 2 cm (galhos e troncos) formam a serapilheira grossa considerada 

como ocasional e localizada (MASON 1980). 
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 Sua produção é o principal meio de retorno de nutrientes para a superfície do 

solo, que ocorre somente após o processo de decomposição da serrapilheira, 

influenciado pelas condições físicas e químicas do ambiente e da qualidade orgânica 

e nutricional do material senescente, associado à atividade decompositora da fauna 

edáfica, da atividade microbiana do solo e variações climáticas (SCORIZA et al. 2012). 

A entrada dos nutrientes no ecossistema pode ocorrer por via seca através da água 

da chuva sobre a vegetação ou pela lixiviação dos nutrientes da biomassa viva e morta 

(serapilheira) ocasionada pela precipitação (SPAIN 1984). 

  As variáveis climáticas são muito importantes pois exercem uma grande 

influência, destacando-se a precipitação e a temperatura, além das condições 

microclimáticas, como o aumento da temperatura do ar, o aumento da intensidade dos 

ventos e a diminuição da umidade do ar e do solo (PORTELA; DOS SANTOS, 2007; 

SIQUEIRA et al., 2016). Assim, a deposição de serapilheira varia durante o ano com 

as estações climáticas, crescendo das regiões frias para as tropicais (LIMA, 1987). 

 De acordo com Paudel (2015), a produção de serapilheira apresenta variação 

em função da sazonalidade da região, da fenologia e composição das espécies e dos 

estágios sucessionais. Em florestas próximas aos trópicos, essa sazonalidade irá 

influenciar na produção de acordo com as respostas fenológicas das espécies locais, 

frente às variações ambientais, regulando o aporte. 

 De forma geral, como já observado em estudos anteriores, a precipitação e o 

fotoperíodo são fatores de grande influência sobre os picos de produção de 

serapilheira em florestas tropicais, o maior aporte ocorre no período de menor índice 

de chuvas, ou seja, durante a estação seca (AIDAR, JOLY, 2003; ZHANG et al., 2014; 

MARTINELLI et al., 2017). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 A pesquisa foi conduzida em um fragmento de Floresta Estacional Decidual, 

com 34,2 ha (Figura 1), localizado nas dependências da Universidade Federal de 

Santa Maria, Campus de Frederico Westphalen, RS. 27º21'33" Sul e 53º23'40" Oeste, 

com altitude de 566 metros. De acordo com a classificação de Köppen, o clima é 

subtropical úmido, com temperatura média de 19,2º C e a pluviosidade média anual 

de 1881 mm.  

 

 

Figura 1 - Localização do fragmento de Floresta Estacional Decidual na UFSM, campus Frederico 
Westphalen, RS 

 
 

Fonte: (Google Earth Pro, 2022). 

 

 

 

 

4.2 Coleta de Chuva de sementes 
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Foram instalados 15 coletores fixos de forma aleatória, com uma distância 

mínima de 50 m entre um e outro. Os coletores foram posicionados a uma altura de 

40 a 50 cm do solo. Para a confecção dos coletores utilizou-se o tecido “volta ao 

mundo” e barbante para deixar os coletores na altura correta, cada coletor possui 

dimensão de 1 m² (Figura 2). 

As coletas foram realizadas de 24/06 a 08/11/2022, com periodicidade de no 

mínimo 10 dias e no máximo 15 dias, dependendo das condições meteorológicas.    

 

Figura 2 Coletor fixo utilizado para obtenção de chuva de sementes. 

 
Fonte: O Autor (2022). 

 

 Após a coleta da chuva de sementes, o material foi armazenado em sacolas 

plásticas com identificação, sendo levadas para o Laboratório de Proteção Florestal 

para o seu processamento. As sementes foram separadas e quantificadas após o 

processo de secagem da serapilheira. Para a identificação das sementes, utilizou-se 

a coleção de sementes do laboratório e literatura. 

 

4.3 Sanidade das sementes 

 

 Após a identificação da espécie, as sementes foram avaliadas quanto à 

predação. Para isto, utilizou-se método visual com auxílio de uma lupa com lâmpada 

fluorescente, verificando dessa forma a presença de ovos, larvas, pupas e adultos. 

Também foi verificada a presença de orifícios de saída de insetos nas sementes.  
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4.4 Serapilheira 

 

 Após coletada, a serapilheira foi levada ao Laboratório de Proteção Florestal 

para a triagem. Cada amostra foi fracionada em três grupos: Grupo 1: folhas e galhos; 

Grupo 2: frutos e sementes; e Grupo 3: miscelânia (material em decomposição). 

Depois do fracionamento, as amostras foram acondicionadas em sacos de papel e 

colocadas em estufa de circulação e renovação de ar para secagem a 60ºC, até obter 

o peso constante. 

O peso seco, em gramas, foi obtido através da balança de precisão (0,01 g) e 

os dados foram extrapolados para a estimativa de peso seco por hectare no ano, 

ressaltando que o trabalho foi realizado em seis meses (kg ha-1 ano-1), sendo que, a 

produção de serapilheira foi estimada a partir da equação:   

 PAS = (PS*10000) /Ac 

Onde, PAS = Produção Média Anual de Serapilheira (kg ha-1 ano-1 ); PS = 

Produção Média Mensal de Serrapilheira (kg ha-1 mês) e Ac = Área do Coletor (m²) 

(LOPES et al., 2002). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Chuva de sementes 
 

 Foram coletadas 2.266 sementes de 33 espécies, das quais, apenas 19 

espécies foram identificadas. Das espécies não identificadas possivelmente, a maior 

parte seja de espécies de gramíneas e herbáceas que localizam-se na borda ou áreas 

adjacentes do fragmento, pois foram observados nos coletores nessas áreas. 

 

 Tabela 1: Espécie, família e número de sementes identificadas. 

Família Espécie N° sementes C 

Rutaceae Helietta apiculata 1266 

Euphorbiaceae Actinostemon concolor 

 

172 

Fabaceae Machaerium stipitatum 96 

Asteraceae 

 

Vernonanthura discolor 

 

73 

Bignoniaceae 

 

Fridericia chica L.G.Lohmann 59 

Bignoniaceae 

 

Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers 57 

Solanaceae 

 

Solanum mauritianum 51 

Boraginaceae cordia trichotoma 50 

Mimosaceae Parapiptadenia rígida 41 

Apocynaceae Araujia angustifolia 36 

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum 22 

Fabaceae Apuleia leiocarpa 

 

21 

Meliaceae Cedrela fissilis Vell 

 

8 

Fabaceae Holocalyx balansae Micheli 5 

Apocynaceae Aspidosperma australe 5 

Fabaceae Bauhinia forficata 4 

Rutaceae balfourodendron riedelianum 

 

2 

Sapindaceae Cupania vernalis 2 
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Euphorbiaceae Sebastiania commersoniana 

 

1 

   
Fonte: (O Autor, 2022). 

 

Quanto à composição das sementes encontradas no mês de agosto, observou-

se 9 espécies arbóreas em processo de dispersão, enquanto no mês de setembro 

foram 7 espécies dispersando suas sementes. Desta forma, os meses de agosto e 

setembro apresentaram o maior número de sementes e também o maior número de 

espécies em fase de dispersão. Do total de sementes coletadas, os meses de agosto 

e setembro apresentaram o maior número de sementes, sendo de 755 sementes 

(33,3%) e 930 sementes (41%), respectivamente (Figura 1). 

 

Figura 1 – Chuva de semente ao longo do estudo em fragmento de Floresta Estacional Decidual na 
UFSM campus Frederico Westphalen, RS 

 
 

Fonte: (Autor, 2023) 

 

 

As espécies que mais se destacaram foram, Helietta apiculata com um total 

1266 sementes (56%), Aactinostemon concolor com 172 sementes (7,59%), 

Machaerium stipitatum com 96 sementes (4,24%), ressaltando-se que 13,02% das 

sementes coletadas não foram identificadas, devido a maior dificuldade de 

identificação das espécies cipó e gramíneas.    
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Após a coleta, as sementes foram avaliadas de acordo com sua forma de 

dispersão. As sementes com Síndrome de dispersão zoocórica foram 83,11% das 

espécies, as anemocóricas com 14,61% e as autocóricas com 2,33% das espécies. 

Estes resultados vêm de encontro com os de Zama (2012), que constatou em seu 

trabalho que 64% das espécies foram zoocóricas, seguidas por anemocóricas (23%) 

e autocóricas (13%). Diferenciando de Procknow (2016) que na mesma área de 

estudo encontrou, 44,44% das sementes com síndrome de dispersão zoocórica, 

44,44% anemocórica e 11,11% barocórica e anemocórica, sendo esta diferença, 

provavelmente, em função do menor tempo de coleta de Procknow (2016) que foram 

de três meses. 

Segundo Ferreira et al. (2004), constatou que na vegetação tropical úmida, 

como a Floresta amazônica e a Mata Atlântica, a dispersão ocorre com maior 

frequência por meio biótico do que por vetores abióticos, e nas florestas topicais secas 

a maior dispersão de espécies associadas a meios abióticos como o vento.  

Quanto ao período de dispersão, H. apiculata, A. concolor, M. stipitatum, foram 

as espécies mais coletadas ao longo de todo o período avaliado. 

A espécie Helietta apiculata, apresentou sementes coletadas do mês de julho 

a novembro, com picos nos meses de agosto e setembro, como pode ser observado 

no (Figura 2). De acordo com Carvalho (2008), no Rio Grande Do Sul sua dispersão 

ocorre nos meses de janeiro a maio, podendo ser essa discordância, em função, de 

mudanças climáticas como o fenômeno la ninã que ocorreu nos anos de 2021 e 2022  

 

Figura 2 – Período de dispersão da Helietta apiculata em fragmento de Floresta Estacional Decidual 
na UFSM campus Frederico Westphalen, RS 

 

Fonte: (O Autor, 2022). 

0.00

3.40

23.74 24.14

3.13

0.04

0.00

5.00

10.00

15.00

20.00

25.00

30.00

Meses JUN JUL AGO SET OUT NOV

%
 d

e 
se

m
en

te

Meses de coleta



24 
 

A espécie, Actinostemon concolor apresentou a dispersão de sementes no 

período de agosto, em partes, a novembro com seu pico no mês de setembro (Figura 

3). Corroborando com Dick (2011), que em estudo realizado na mesma área, obteve 

a dispersão de setembro até dezembro, com pico no mês de novembro.  

 

Figura 3 – Período de dispersão da actinostemon concolor em fragmento de Floresta Estacional 
Decidual na UFSM campus Frederico Westphalen, RS 

 

Fonte: (O Autor, 2022). 

 

Já para Machaerium stipitatum, a dispersão das sementes ocorreu de junho a 

novembro, com seu ápice no mês de setembro (Figura 4). Conforme Lorenzi (2002), 

a maturação dos frutos ocorre de setembro a outubro. Em contrapartida, Carvalho 

(2006), afirma que a dispersão ocorre nos meses de junho a julho no Rio Grande Do 

Sul.  
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Figura 4 – Período de dispersão da Machaerium stipitatum em fragmento de Floresta Estacional 
Decidual na UFSM campus Frederico Westphalen, RS 

 

Fonte: (O Autor, 2022). 

 

 

Para a espécie Cordia trichotoma, é possível observar o período de dispersão 

de julho a novembro com seu ápice em setembro (Figura 5). Carvalho (2008), afirmou 

que as maturações dos frutos ocorrem de abril a julho no Rio Grande do Sul. Essa 

discordância no período de maturação dos frutos pode ser em função das mudanças 

climáticas. 

  

Figura 5 – Período de dispersão da Cordia trichotoma em fragmento de Floresta Estacional Decidual 
na UFSM campus Frederico Westphalen, RS 

 

Fonte: (O Autor, 2022). 
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Podemos observar para as espécies H. apiculata, A. concolor, M. stipitatum, 

possivelmente o período de dispersão de semente aconteceu após o período do 

estudo. 

 

5.2. Predação de sementes  

  

 Oliveira (2021), como as demais partes das árvores, as sementes apresentam 

interações formados por vários tipos de insetos que desenvolvem seu ciclo biológico 

no interior das sementes as quais servem como hábitat e garantem a alimentação 

das larvas. 

Das 19 espécies identificadas observou-se 4 que apresentaram a presença de 

insetos ou danos causados pelos mesmos um total de (21,05%) das espécies 

identificadas. Do total de sementes coletadas cerca de (7,63%) apresentaram danos. 

As sementes mais predadas foram as de Holocalyx balansae (60%), Apuleia leiocarpa 

(42,86%), Parapiptadenia rigida (39,02%) e A. concolor (37,21%). 

Nas sementes de H. balansae foram encontrados larvas e adultos de 

Coleoptera, bem como orifício de emergência de adulto (Figura 3).  

 

Figura 3 Insetos em sementes de Holocalyx balansae (larva e adultos de Coleoprtera) 

 

Fonte: (Arquivo pessoal, 2022). 
 
 

Já nas sementes de A. leiocarpa foi encontrado sementes danificadas com 

orifício de emergência e insetos na forma larval da ordem Coleoptera (Figura 4).   
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Figura 4 Insetos em sementes Apuleia leiocarpa (larvas de Coleoptera) 

 

Fonte: (Arquivo pessoal, 2022). 
 
 

Nas sementes de P. rígida, forem encontrados adultos de insetos da ordem 

Diptera em duas sementes, completaram seu ciclo na semente e apresentou 

sementes com orifício de emergência de adulto (Figura 5) 

 

Figura 5 Insetos em sementes Parapiptadenia rígida (Adulto de Diptera) 

 

Fonte: (Arquivo pessoal, 2022). 

 
 

A semente de A. concolor apresentou orifício de emergência de adulto, insetos 

na forma larval e insetos na forma adulta da ordem Coleoptera como pode ser 

observado na (Figura 6).  
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Figura 6 Insetos em sementes A. concolor (larva e adultos de Coleoprtera) 

 

 

Fonte: (Arquivo pessoal, 2022). 
  

De acordo com Rodrigues (2013), em seu trabalho insetos predadores de 

sementes, teve como conclusão que os insetos da ordem Coleoptera foram os 

predominantes, com aproximadamente 82% do total de insetos presentes nos frutos 

das plantas hospedeiras. Conforme o mesmo autor, as sementes são recursos 

bastante nutritivos e procurados pelos insetos das ordens Coleoptera, Hymenoptera, 

Diptera e Lepidoptera, segundo estes os maiores predadores de sementes, podendo 

as sementes serem consumidas por apenas um ou por vários grupos. 

 

5.3. Aporte de serapilheira 

 

No presente trabalhos foi analisado o aporte de serapilheira que se fazia 

presente no coletor em cada coleta. Como, os grupos 2 e 3, sementes e miscelânea, 

tiveram pequena quantidade coletada, optou-se por trabalhar com o valor total de 

serapilheira. Conforme (Figura 6), pode-se observar que no mês de agosto teve o 

maior índice de serpilheira. O menor índice de serpilheira foi constatado no mês de 

setembro (Figura 6).  
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Figura 6 – Análise dos meses que mais apresentaram aporte de serapilheira em fragmento de 
Floresta Estacional Decidual na UFSM campus Frederico Westphalen, RS 

 

Fonte: (Autor, 2023). 
 

De acordo com Dick (2011), as maiores deposições ocorreram nos meses de 

setembro (677 kg ha¹ mês¹) e agosto (436,9 kg ha¹ mês¹), período correspondente à 

estação do inverno. Os menores valores encontrados são referentes aos meses de 

junho (228, kg ha¹ mês¹) e maio (173,6 kg ha¹ mês¹), referentes à estação do outono.    

De acordo com Bauer et al (2018), em seu trabalho concluiu que a deposição 

de serapilheira no solo florestal se relaciona com a composição florística da cobertura 

vegetal e com as condições bióticas e abióticas locais. A quantidade produzida e o 

seu acúmulo relacionam-se também com o grau de conservação da floresta, tornando-

a indicadora do grau de regeneração.   

 Fortes (2007) relatou em seu trabalho que a maior quantidade de serapilheira 

acumulada verificada foi no inverno, as médias nesta estação alcançaram, algumas 

vezes, o dobro das demais estações e os motivos principais dessas diferenças foram 

a baixa temperatura e a alta umidade. 

Segundo Bianchi et al (2016) em seu estudo concluiu que os maiores valores 

de aporte e estoque de serapilheira estão concentrados no final da época seca e início 

da chuvosa, coincidindo com o presente estudo realizado.  
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6 Considerações Finais  
  

  No presente trabalho constatou-se que a chuva de sementes está de acordo 

com outras pesquisas quanto ao número de espécies encontradas, forma de 

dispersão das sementes e o aporte de serapilheira. 

  Quanto ao período de dispersão das espécies, H. apiculata, A. concolor e C. 

trichotoma apresentaram períodos diferentes de dispersão quando comparados a 

outros estudos. Já para M. stipitatum o período de dispersão das sementes 

corresponde ao encontrado em estudos realizado na mesma área de estudo e na 

literatura. 

 Quanto à predação de sementes, constatou-se que alguns insetos 

encontrados ainda não tinham sido citados. 
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